
    
      
        [image: ]
      
    

    
      Capítulo 25: Prefiro andar descalça
    

    
      
    

    
      Maria Eduarda foi até a janela e abriu-a, deixando a luz inundar a casa vazia. O sol da manhã batia no piso de tábuas da residência de madeira. Rafaela atravessou o cômodo, indo até a pia da cozinha, sobre um balcão de alvenaria revestido com azulejos azuis. Abriu a porta dos fundos.
    

    
      — Tem um limoeiro aqui. — anunciou ela.
    

    
      A irmã mais nova foi até a mais velha.
    

    
      — Minha limonada está garantida. E a caipirinha também.
    

    
      — Você gostou dessa, então? — perguntou João Paulo, chegando até elas, que se viraram.
    

    
      Maria Eduarda assentiu.
    

    
      — Foi a que eu mais gostei. — respondeu. — Sei que ela é bem simplezinha, mas não achei tão longe de tudo, gostei que tem árvores no pátio. Se eu tiver minha bicicleta, não fica tão longe da praia. E não pode ser muito cara, porque eu ganho pouco por enquanto e não quero abusar de você, né, mana.
    

    
      — Que abusar, que nada. Te empresto minha bicicleta até você ter a sua. E você nem viu o quarto, Duda. — lembrou Rafaela. — Aliás, tem dois. Pode deixar o outro reservado, porque quero ter onde dormir quando vier aqui ver você.
    

    
      Indo até os dormitórios, Maria Eduarda repetiu o processo de abrir as janelas. Conferiu o banheiro, todo em cerâmica clara, e teve uma boa impressão. Encontrou Rafaela no corredor.
    

    
      — Achei tudo ajeitadinho. Por mim, fechamos. Não vejo a hora de recomeçar.
    

    
      João Paulo espiava os fundos da casa, andando pelo pátio. Rafaela abraçou Maria Eduarda.
    

    
      — Vou ajudar você a comprar as coisinhas para sua casa. Tenho muita fé que sua vida a partir de agora será brilhante, Duda. Cheia de sucesso acadêmico e profissional, e que você possa ser muito feliz no amor. Porque você merece tudo de melhor.
    

    
      Elas se afastaram. João Paulo entrou pela porta dos fundos e abraçou Rafaela.
    

    
      — Tudo vai dar certo para você, Duda. Você é do bem, se houver justiça neste mundo, você vai ser feliz. — disse ele, com um sorriso cúmplice. 
    

    
      — Estou com fome. — reclamou Rafaela. — Vamos almoçar em um restaurante na beira da praia? Quero comer peixe, não, quero camarão, não, quero os dois.
    

    
      O namorado e a irmã começaram a rir.
    

    
      — O que foi? Qual é a piada? — se enfezou a professora.
    

    
      — Se você não começasse a se queixar de fome, não seria você, minha jaguatirica esfomeada. — brincou João, apertando a cintura dela.
    

    
      — Mas já são 11h! — ela justificou. — Saímos de casa às 7h. 
    

    
      — Como se você não tivesse comido um pacote de biscoito recheado pelo caminho, né? — provocou Maria Eduarda, já fechando as janelas da casa.
    

    
      — Biscoito não alimenta. — resmungou Rafaela.
    

    
      João Paulo riu alto.
    

    
      — É cada uma que eu ouço que ninguém acredita. Vamos, você vai poder se empanturrar de camarão e de peixe, ok? — disse ele.
    

    
      Os três saíram. Antes de fechar a porta da rua, Maria Eduarda lançou um último olhar para o interior da casa e sorriu, um pouco reflexiva, com o coração meio pesado. 
      Foi melhor assim
      , repetiu para si mesma, resignada, ao virar a chave na fechadura. 
    

    
      
    

    
      ✩  ✩  ✩
    

    
      
    

    
      A segunda passou rápido enquanto Maria Eduarda tecia boinas, gorros e cachecóis. Na terça ela tinha terapia pela manhã e toda a conversa girou acerca das mudanças iminentes. Na quarta, outra vez, procurou entrar na aula de Davi depois do horário, para evitar ficar sozinha com ele. Sabendo que em breve não se veriam mais, vê-lo doía mais do que nunca. Ficou especialmente aérea nessa aula.
    

    
      Chegou em casa tristonha. Tirou o gorro de tricô que usava e jogou no sofá, tomou banho, pôs o pijama e prendeu o cabelo em uma trança. Preparava-se para cozinhar quando soou o interfone. Estranhou.
    

    
      — Oi? — atendeu.
    

    
      — Duda, pelo amor de Deus, abre esse portão. — a voz de Camile soava  aflita do outro lado.
    

    
      — Amiga? Você tá correndo perigo? Tá, esquece, sou uma idiota. — Maria Eduarda primeiro preocupou-se para, em seguida, dar-se conta de que, se a amiga estava em apuros, não era seguro ficar papeando pelo interfone.
    

    
      Desligou e liberou o portão. Camile saiu esbaforida do elevador e entrou no apartamento já fechando e trancando a porta atrás de si. Empurrou Maria Eduarda na direção da poltrona, onde a fez sentar-se pressionando seus ombros para baixo.
    

    
      — Tenho uma bomba pra te contar… — ela fez suspense.
    

    
      A outra estava um pouco alarmada.
    

    
      — O que houve, Camile? Você tá me deixando preocupada.
    

    
      A amiga mantinha um ar grave no rosto.
    

    
      — Você está indo para a praia só por causa dessa história com o Davi, não é? — indagou, de pé em frente a Maria Eduarda.
    

    
      A artesã baixou a cabeça.
    

    
      — É, mais ou menos isso… — respondeu.
    

    
      — Então você não tem mais motivo para ir.
    

    
      O coração de Maria Eduarda saltou no peito e ela encarou a amiga.
    

    
      — Aconteceu alguma coisa com o Davi??? — perguntou, nervosa.
    

    
      — Não exatamente… — explicou Camile. — Eu descobri uma coisa que muda tudo.
    

    
      Maria Eduarda fez um gesto para que a amiga se acomodasse no sofá.
    

    
      — Mile, faz o favor de sentar ali que você tá me agoniando de pé aqui na minha frente. Estou quase tendo um troço. Para sua sorte, não é o tipo de coisa que me desencadeia ataques, porque vou te contar. Diz logo, sua puta, ou vou morrer aqui.
    

    
      — Assim, miga… — a técnica em enfermagem começou devagar. — Mudaram meu setor no hospital. Saí da emergência.
    

    
      — Isso é ruim para você, porque o pessoal arrebentado sempre precisa de um raio-X e você acabava trombando com o Rogério. — observou Maria Eduarda.
    

    
      — Para de me atrapalhar, Duda! Bom. Eu saí da emergência e me colocaram na ala da pediatria. — Camile continuou.
    

    
      — Por um lado, é bem legal, as crianças são fofas. Por outro, não sei se eu ia querer vê-las doentinhas. — comentou a outra, pesarosa.
    

    
      — Assim eu não vou conseguir contar, caralho. Foco! Sabe quem trabalha na ala da pediatria?
    

    
      Maria Eduarda deu de ombros.
    

    
      — Pediatras? — arriscou.
    

    
      A amiga esfregou o próprio rosto com impaciência. Abriu a bolsa e pegou o celular. Mexeu nele e exibiu a tela para Maria, que examinou, ainda sem entender direito. Levou um choque ao perceber que estava diante do perfil de Alessandra na mesma rede social em que ela havia entrado em contato. Finalmente leu embaixo da foto de perfil o @ do local de trabalho dela, de fato, o mesmo hospital universitário no qual Camile era técnica. Nunca tinha se atentado a isso. Ficou de boca aberta, sem palavras. Depois foi se recuperando e franziu a testa.
    

    
      — De que maneira a Alessandra ser sua colega muda alguma coisa, Camile?  — questionou Maria Eduarda. — Juro que não entendi nada.
    

    
      — Deixa eu continuar. Eu nunca tinha ligado o nome à pessoa, talvez a gente se cruzasse pouco, sei lá. Um dia, estava no refeitório do hospital, sozinha, comendo aquela comida “maravilhosa”, não muito longe da mesa onde essa médica almoçava com uma obstetra. Eu estava distraída, esperando para ver se o Rogério aparecia, quando ouvi na conversa delas o nome “Davi”. Me antenei. Achei parecida com o perfil que você nos mostrou no grupo. Na saída, a vi no estacionamento em uma daquelas motos grandes, estradeira, sabe? Tipo que não é para o nosso bico de pobre. Aí que desconfiei que estava mesmo diante da tal motoqueira ruiva gostosa de quem você falava.
    

    
      Maria Eduarda ficou encarando, séria, a amiga, que retornava o olhar com um ar de quem sabia de tudo no rosto.
    

    
      — Mas e aí, Mile? Até agora você me contou que: trabalha com ela, ela é pediatra, ela é ruiva, ela tem moto e ela falou 
      uma vez
       o nome do Davi. Por que diabos eu ia deixar de me mudar por causa disso?
    

    
      — Tá, peraí, vou tentar concluir. No dia seguinte, fui até a radiologia antes de ir almoçar e chamei o Rogério.
    

    
      — Hummm… que conveniente para você… — provocou a amiga, com um sorrisinho malicioso.
    

    
      — Para! Continuando, o chamei e perguntei se sabia o nome da ruiva. Ele me confirmou que era Alessandra. Lembrei de ir no nosso grupo e conferir o perfil dela. Vi as fotos e bateu: era a mesma. Ou seja, mesmo Davi no papo dela. Aí eu colei nela.
    

    
      — A troco de que, Mile? Nossa, deixa eu me libertar dessa história. Olha se eu quero me envolver entre um casal que vai ter um bebê! Quando chega a hora de se retirar, a gente precisa reconhecer que já deu.
    

    
       Camile se aproximou, pegou Maria Eduarda pelos braços e a sacudiu.
    

    
      — Mas aí é que tá, Duda! Ela 
      não tá grávida
      ! — anunciou a primeira, com os olhos arregalados.
    

    
      — 
      O quê?
       
      O que é que você tá falando? 
      — duvidou a outra, em choque.
    

    
      — Olha o que eu escutei dos papos delas. Claro que não peguei palavra por palavra, mas ouvi frases inteiras e dava para entender bem o que estavam falando. Ela combinava com a obstetra de falsificar um ultrassom, como se ela estivesse grávida de quatro meses. Pegar um exame real de outra mulher, mas colocar o nome dela, entende? Depois, estavam discutindo como simular um aborto espontâneo e, pelo que eu entendi, a obstetra ia acobertar a armação dela.
    

    
      Maria Eduarda cobriu o rosto com as duas mãos e apoiou os cotovelos nas coxas. 
    

    
      — Você entendeu, Duda? — inquiriu Camile. — 
      Não tem bebê nenhum!
    

    
      A amiga passou os dedos pelos cabelos, jogando a trança para trás, e mirou o teto. Suspirou.
    

    
      — Ok. Ela pode não estar grávida. Pode estar fingindo uma gravidez apenas para que ele não queira se separar dela, golpe mais velho do mundo. E não é dinheiro o que ela quer, né? Porque ele é professor, ela que é a médica… Mas isso não muda o fato que eles estão e sempre estiveram juntos. Não tá grávida agora? Questão de tempo, eles estão fodendo, amiga. E a trouxa aqui abriu mão da camisinha, acreditou nele… Lá vou eu de novo para exames e tal… enfim. Ele veio aqui no portão, Camile. Eu disse para ele que já sabia de tudo, que a Alessandra tinha me contado. E ele? Você acha que ele desmentiu algo? Não, ficou ali, com a maior cara de culpado. Até quis propor que continuássemos ficando mesmo assim… o desaforo…
    

    
      — Você acha mesmo que eles estão juntos? — perguntou Camile, inconformada. — Ela pode estar mentindo, é ardilosa.
    

    
      — Mile, como ela mentiu estar na casa dele, vestindo a roupa dele, com data e hora? É óbvio que estão juntos. Homem é homem, tudo igual, a mesma merda em qualquer época e lugar. E ela aceita, ela gosta. Pra mim, não serve. Vou é recomeçar minha vida. 
    

    
      Camile tinha uma expressão de pesar no rosto.
    

    
      — Mas, amiga… você ama o Davi. Não vai nem ir atrás de descobrir a realidade? Dar o benefício da dúvida? E se for um mal-entendido? Será que você se enganou tanto assim? — perguntou.
    

    
      Maria Eduarda levantou-se, resoluta, e foi até a cozinha. Camile a seguiu e apoiou-se no lado de fora do balcão que as separava.
    

    
      — Vou fazer um macarrão que a Rafa tá chegando. Quer jantar aqui?
    

    
      Camile sentou-se em um dos bancos altos.
    

    
      — Olha, não vou recusar não. Vim do hospital e tô faminta. Então você tem certeza das suas decisões?
    

    
      Maria Eduarda enchia a panela d’água e colocava no fogão.
    

    
      — Vou ser sincera com você, miga. Amo sim o Davi. Dói. E quebrar minha confiança machucou onde já estava machucado, sabe? Como usar um calçado que pega exatamente onde o outro te fez uma bolha daquelas. Se for assim, prefiro andar descalça. Ou trocar de chinelo toda hora, machuca menos. Se eu queria que fosse mentira dela? Queria muito. Tudo que eu queria era que ele fosse confiável. Que fosse verdade que posso me sentir segura com ele. Que todas aquelas palavras lindas que ele me disse não fossem só uma estratégia para me manter iludida, pra me comer. Mas… infelizmente… a vida não é como eu queria.
    

    
      As duas ficaram em silêncio por alguns instantes. 
    

    
      — Você gosta de molho vermelho, né? — indagou Maria Eduarda.
    

    
      — Adoro.
    

    
      — Vou esperar você com uma lasanha com meu melhor molho quando você for conhecer a minha casa. — disse Maria Eduarda, cortando tomates. 
    

    
      — Se é o que você quer, amiga. Eu só quero ver você feliz. — Camile sorriu um pouco desanimada.
    

    
      Maria Eduarda suspirou longamente e assentiu.
    

    
      
    

    
      ✩  ✩  ✩
    

    
      
    

    
      Os dias de Davi estavam difíceis. As aulas que dava em outra escola no turno da tarde e na escola de Maria Eduarda no turno da noite serviam para distrair um pouco, então o final de semana foi a pior parte. Dedicou-se a ler poesia, embora a atenção estivesse prejudicada. Era como se, em segundo plano, Maria Eduarda continuasse o tempo todo em sua cabeça.
    

    
      Pegou um bloquinho de folhas sem pauta. Agarrou o futon enrolado e levou-o para o terraço. O dia não chegava a estar quente, era início da primavera e estava nublado, mesmo assim Davi deitou-se sobre o colchonete e começou a compor um soneto. Mexia e remexia, escolhia as palavras e contava os versos decassílabos. Enfim, considerou que estava pronto e deu-lhe um título:
    

    
      
    

    
      “
      Carícias sob o céu
    

    
      E ninguém poderia imaginar
    

    
      De uma simples noite de primavera
    

    
      Madrugada de conversa sincera
    

    
      Deixando nossos desejos mandar
    

    
      
    

    
      E ninguém poderia imaginar
    

    
      Um sonho dos que ninguém nunca espera
    

    
      Uma fênix, uma fada, uma fera
    

    
      Sob a pele macia se ocultar
    

    
      
    

    
      Não, ninguém nunca seria capaz
    

    
      De adivinhar minha grande ventura
    

    
      Que só a tua companhia traz
    

    
      
    

    
      De compreender tamanha ternura
    

    
      Que olhar nos teus verdes olhos me faz
    

    
      Sentir e no meu coração perdura.”
    

    
      
    

    
      Leu e releu com um peso no peito. Precisava extravasar mais a tristeza. Começou a escrever um 
      haicai
      .
    

    
      
    

    
      “Ver você partindo
    

    
      Um jeito tão triste de
    

    
      Seguir existindo.”
    

    
      
    

    
      Fechou o bloquinho e deitou-se de barriga para cima, analisando as nuvens. Sentia um pouco de frio, estava, porém, sem nenhum ânimo para ir buscar um cobertor. Imaginou mandar os poemas para Maria Eduarda, depois pensou que talvez ela nem lesse. 
      Por que será que ela não me bloqueou, apenas resolveu me ignorar? Será que isso significa alguma coisa, quer dizer que eu tenho chance? É, tem momentos em que o sol está atrás das nuvens… Mas ele continua lá. E um dia o céu volta a se abrir. Preciso ter fé nisso para suportar os dias.
    

    
      
    

    
      ✩  ✩  ✩
    

    
      
    

    

    
      
    

    
      Capítulo 26: Tudo ou nada
    

    
      
    

    
      Davi saía da escola às 22h30, tentando manter a mente vazia, rumo ao bicicletário. Quando passou pelo guarda parado à porta do prédio, foi abordado.
    

    
      — Professor, aquela moça ali quer falar com o senhor. — o guarda indicou uma garota negra, muito bonita, com cabelos lisos abaixo dos ombros.
    

    
      De imediato Davi reconheceu Camile. Se havia algo inesperado, era que uma amiga de Duda viesse até ele. Teria acontecido algo com ela? Segunda não era um dia em que costumavam se cruzar na escola, só na saída, se um esperasse pelo outro como faziam quando estavam ficando. Como Maria Eduarda vinha saindo mais cedo, nem isso. Foi até a técnica de enfermagem.
    

    
      — Oi, é Camile, né? — ele perguntou e ela confirmou. — Em que posso ajudar?
    

    
      — Oi, Davi… bom… o que eu tenho para te dizer não seria muito rápido, não. Será que poderíamos sentar para conversar?
    

    
      O professor olhou para a bicicleta atrás de si e depois para Camile.
    

    
      — Podemos fazer assim… Não tenho carona na minha bicicleta, mas, se você quiser, vamos a pé até um dos barzinhos aqui perto. Posso ir empurrando e caminhando. — sugeriu ele.
    

    
      Camile assentiu e eles rumaram para a região boêmia da cidade, a alguns quarteirões dali. Pediram uma mesa e uma cerveja.
    

    
      — Desculpa, Camile, mas preciso perguntar… Aconteceu algo com a Duda? É que não esperava ser procurado por uma das amigas dela, ainda mais agora que ela não fala mais comigo…
    

    
      Ela bebeu o primeiro gole e largou o copo, ainda olhando para a mesa.
    

    
      — Não, Davi, não é sobre isso que eu vim falar. Na verdade, aconteceu algo com você. Ou melhor, 
      não aconteceu
      . — Camile explicou.
    

    
      Davi ficou intrigado. Ela levantou os olhos para ele.
    

    
      — Comigo? — indagou, confuso.
    

    
      — Deixa antes eu me apresentar melhor. Sou amiga da Duda desde a adolescência e sou técnica de enfermagem. Trabalho no mesmo hospital universitário onde trabalha sua ex, Alessandra. Ou sua atual? Afinal, você está com a Alessandra ou não?
    

    
      Ele fez um sinal negativo com a cabeça, surpreso.
    

    
      — Como assim? — ele perguntou. — Peraí. Primeiro, ok, você é colega da Lê no hospital da Universidade Federal. Mas como assim “minha ex” ou “minha atual”? A Duda nunca contou para vocês que eu terminei meu noivado?   
    

    
      Camile assentia lentamente, em silêncio.
    

    
      — Aham… Primeiro ela tinha contado... — respondeu ela.
    

    
      — Quê? “Primeiro”? Não tô te entendendo, Camile. Para mim, tudo isso aqui segue sendo um mistério. Se ela contou isso “primeiro”, o que ela contou depois?
    

    
      A garota tinha o olhar distante, como se visualizasse uma cena diante de si.
    

    
      — Ela contou que você e a Alessandra sempre estiveram juntos, ou seja, que essa história de ter terminado era mentira sua e que a Alessandra estava grávida de um filho seu. — explicou Camile, calmamente.
    

    
      Davi estava bebendo sua cerveja e quase engasgou. Tossiu um pouco, largou o copo na mesa.
    

    
      — Ok, Alessandra grávida, a própria Alessandra me contou e sobre isso falei com a Duda. — confirmou ele. — Mas de onde ela tirou a ideia de que eu não terminei meu relacionamento? Contei para ela quando aconteceu, depois estava tudo bem entre nós porque ela sabia disso. De repente passou a duvidar de mim, do nada?
    

    
      Camile voltou a encará-lo. 
    

    
      — Ela não contou para você que a Alessandra a procurou? Que mandou mensagens? — inquiriu ela.
    

    
      Davi baixou o olhar, relembrando.
    

    
      — Sim… contou. Contou que soube da gravidez por essas mensagens. — respondeu Davi.
    

    
      A amiga de Maria Eduarda estalou a língua em desaprovação, meneando negativamente a cabeça.
    

    
      — Ai, Davi… Como você é facinho de manipular… E a Duda também não fica pra trás. — lamentou ela.
    

    
      — Quanto mais você fala, menos eu entendo a situação. — confessou ele.
    

    
      Camile inclinou-se na direção dele.
    

    
      — O que a Alessandra disse pra Duda não foi que ela estava grávida. Ou melhor, 
      não foi só isso
      . — revelou.
    

    
      O coração de Davi disparou.
    

    
      — Você quer dizer que… — começou ele.
    

    
      — … que a sua ex convenceu a Duda de que vocês nunca estiveram separados. — Camile completou. — Ela encheu a cabeça da minha amiga de abobrinha, e você sabe que ela já tinha problemas de confiança seríssimos, isso era uma tarefa fácil. E a cereja do bolo foi numa sexta-feira em que a Alessandra mandou uma foto para a Duda usando uma roupa sua, na sua casa, fazendo questão de mostrar data e hora no seu computador pra ficar claro que não era foto antiga.
    

    
      Davi sentiu um choque ao dar-se conta do que tinha acontecido. Sim, o suco não tinha virado por acidente… Alessandra queria uma foto usando uma roupa dele… Não era possível que sua ex, que fora sua amiga por tanto tempo antes de começarem a namorar, fosse assim, tão falsa, tão maldosa, tão calculista… Eles estiveram juntos por sete anos, como ele podia nunca ter visto essa faceta dela?
    

    
      — Então era disso que a Duda estava falando… Eu entendi que era da gravidez, afinal, estava tentando contar para ela, com medo da reação que ela teria… Mesmo estando separado da mãe, ela podia não me querer se eu fosse pai do filho de outra mulher… Nunca me passou pela cabeça que ela achasse que estávamos juntos.
    

    
      Os dois ficaram em silêncio alguns minutos, bebendo. Davi sentia como se estivesse em uma realidade paralela, na qual os acontecimentos novos se encaixavam, mas não combinavam com o universo antigo onde ele vivia. Como Alessandra podia ser uma cobra? E como ele podia ser tão otário?
    

    
      — Ok, então agora vou te contar o que vim pra dizer. — continuou Camile.
    

    
      Surpreso, Davi largou outra vez o copo.
    

    
      — 
      Não era isso que você tinha pra me dizer?
       — perguntou, estupefato.
    

    
      — Davi, a história toda é longa demais, eu já parei pra contar tudo pra Duda, quer saber? Vou tentar ser direta. Essa não foi a única mentira da Alessandra. 
    

    
      Davi a olhava, boquiaberto.
    

    
      — O quê?
    

    
      — Ela mentiu para vocês sobre estar grávida. — declarou Camile. — Ouvi no hospital uma conversa dela com uma colega obstetra. Falavam em falsificar ultrassom e em fingir aborto espontâneo. Pronto, falei, tô leve.
    

    
      — Não pode ser… — duvidou Davi, de cenho franzido.
    

    
      — Ela te mostrou algum exame? Aliás, mesmo que tenha mostrado, pode ser falso também.
    

    
      — Não, realmente… Ela só me contou, não mostrou exame nenhum, nem de farmácia, nem de sangue… E ultrassom ela disse que iria fazer ainda…
    

    
      Camile passou as mãos pelo rosto e suspirou.
    

    
      — É foda, também, né, Davi. Você é um baita de um pateta. Ainda bem que você é professor, porque se você fosse rico ia ter umas 40 Alessandras com filhos seus à sua volta. Enfim, se você duvida… — ela deu de ombros. — Eu não posso provar que ela não está grávida. Mas ela pode te provar que está. Então… acho que você já sabe o que fazer, não é…?
    

    
      Davi levantou-se e foi imitado por Camile. Ele foi até ela e a abraçou. Um pouco desconcertada, ela devolveu o abraço. Afastaram-se.
    

    
      — Obrigado, Camile. Obrigado de qualquer forma. — ele agradeceu. — Vou, sim, falar com a Alessandra e se você estiver errada, ela terá como provar o contrário. Mas vou ser sincero com você: acredito na sua versão dos fatos, porque encaixa demais, explica muita coisa. E, depois de saber que a Alessandra foi capaz de mentir assim para a Duda querendo nos separar, ela me parece plenamente capaz de forjar uma gravidez. Talvez seja tarde e a Duda não queira mais me escutar… Quem manda ser pateta, não é? Mesmo assim, vou tentar. Não posso jogar fora o amor que sinto pela sua amiga. Eu nunca senti nada assim antes.
    

    
      Camile deixou seu temperamento romântico dominar e suspirou longamente. Os dois se entreolharam.
    

    
      — Sem querer me meter, mas já me metendo mais do que devia… Ela também, Davi. A Duda foi uma menina tolhida quando era um botão de flor… Sabe aquela flor que acaba não abrindo? Fica ali, num vaso com água, até chegar a hora de murchar… Mas encontrar você foi uma espécie de milagre: foi como se, 
      daquele
       talo cortado, começassem a brotar raízes novas, verdes, fortes. A seiva voltou a correr e a flor pôde, finalmente, se abrir… Você foi a terra que permitiu isso. A Duda sempre foi um sol para todos à volta dela, mas, desde que conheceu você, ela brilhou como nunca… E, desde que vocês se afastaram, a florzinha já começou a perder um pouco o viço, sabe? Dá uma dor no coração ver minha amiga assim… E é por isso que tô aqui, cansada, vindo do hospital, te contando tudo isso. Porque queria que ela tivesse a chance de ser feliz. Ela merece.
    

    
      Davi assentiu com veemência.
    

    
      — Mil vezes obrigado. Já que te fiz ficar aqui até tarde, vou chamar o Uber pra você, deixa que eu pago, já que não posso te levar de bicicleta.
    

    
      Camile fez que não, sorrindo, com a mão erguida.
    

    
      — Capaz, não precisa não. 
    

    
      — Eu faço questão.
    

    
      Durante alguns minutos, enquanto esperavam o carro chegar, Davi e Camile falaram com carinho sobre Maria Eduarda. Assim que Camile partiu, Davi subiu na bicicleta e pedalou impetuosamente, movido por uma energia extra que tomava todo o seu corpo. Sentia como se nada pudesse pará-lo.
    

    
      
    

    
      ✩  ✩  ✩
    

    
      
    

    
      Davi, esbaforido, entrou como um furacão varrendo tudo na casa de Alessandra. Ela, de pijama de inverno, fechou a porta, esfregando o olho.
    

    
      — Davi… Posso saber o que era tão urgente que justificava você vir me acordar à 1h da madrugada num dia de semana? — ela perguntou, sonolenta. — Eu trabalho amanhã, ok, e não é só de tarde como você. Preciso estar lá às 8h.
    

    
      Davi virou-se para ela e cruzou os braços.
    

    
      — Você guardou um teste de gravidez para que eu pudesse ver, não é, Alessandra? Ou foi direto fazer um exame de sangue? Nesse caso, você tem também o resultado aí para me mostrar, ou não tem? — ele perguntou com o semblante de pedra e os olhos fixos nos dela.
    

    
      A médica pareceu acordar de repente.
    

    
      — Eu não ia guardar aquele teste descartável, meu amor… Fiz o exame de sangue, mas não lembro onde guardei o resultado. — ela respondeu em um tom dengoso.
    

    
      — Ah, claro… Mas ainda bem que, hoje em dia, os resultados de exames estão disponíveis na internet, né? Posso ver?
    

    
      — Bem, não sei onde coloquei a senha…
    

    
      — Então vamos marcar o ultrassom para amanhã. — decidiu ele. — Aliás, não precisa se preocupar se marcarem no horário que eu não posso: eu falto ao serviço. Depois negocio as horas, trabalho a mais. As direções das duas escolas são bem acessíveis.
    

    
      Alessandra caminhou para o sofá e sentou-se.
    

    
      — Se for possível, fazemos amanhã, com certeza… — concordou dando de ombros. — Só precisa ter horário.
    

    
      Davi andou até ela e parou à sua frente.
    

    
      — Alessandra, já sei que você não está grávida.
    

    
      Ela empalideceu e perdeu as palavras.
    

    
      — Mas… eu… não… De onde você tirou esse absurdo, Davi? Deu pra duvidar de  mim agora? — ela se mostrou ofendida. 
    

    
      — Por que não posso duvidar de você? Quem não deve, não teme. Além disso, sei também que você mentiu para a Duda. — ele falou com asco. — Depois que pensei… Nunca te contei que eu estava ficando com ela. Mas sei que você a procurou para dizer que você e eu não tínhamos rompido o noivado. Estou chocado com essa sujeira toda, Alessandra… Como você pôde? Jogando baixo… Sinto nojo de você. E me sinto o maior idiota por ter acreditado nas suas mentiras. E eu pensava que éramos amigos… Gente assim não tem amigos. Como você chegou até ela?
    

    
      As lágrimas já banhavam o rosto de Alessandra, que fitava o tapete.
    

    
      — Estive conversando com o Iago e ele estava me dando uns conselhos… Aí deixou escapar que você já estava com outra. Ele disse o nome, que era aluna, foi só procurar na internet… Nós mal tínhamos terminado, Davi!
    

    
      — Presta atenção no que você mesma falou: 
      nós já tínhamos terminado
      ! Eu não estava traindo você, era um homem solteiro. Não tem o menor cabimento você inventar uma gravidez para se aproximar de mim! Eu sou tão idiota que não parei sequer pra fazer os cálculos de quanto tempo faz que não transamos. 
    

    
      — Calma, ainda posso te provar, ainda nem fiz o ultrassom… — ela tentou protestar com a voz fraca.
    

    
      — Convivemos por sete anos e eu sei perfeitamente de todos os seus sonhos de ser mãe. — ele disse com voz firme. — Você acha que eu vou acreditar que você jogou no lixo um teste de gravidez que deu positivo? Que você chegou em casa e deixou atirado em qualquer lugar o exame de sangue comprovando? Alessandra, até minha trouxice tem limite. Se sua historinha fosse verdade, você ia fazer um quadro com esses troféus, ou ia ter uma caixa de lembranças com isso dentro. Então, bem menos, guarde suas lágrimas de crocodilo para chorar quando eu morrer.
    

    
      — Mas… — ela insistiu, erguendo o rosto.
    

    
      Ele devolveu um olhar duro.
    

    
      — Você quer que eu acredite em você? — perguntou, estreitando os olhos. — Pois bem. Aqui está. — Davi abriu a pasta e retirou dali uma caixinha cor-de-rosa alongada. Ela congelou. — É fácil. Vá até o banheiro e volte daqui a cinco minutos com esse teste marcando positivo.   
    

    
      O professor jogou a caixa no colo dela e ficou esperando de mãos na cintura. 
    

    
      — Como eu imaginei. — concluiu ele. — Se você estivesse grávida, não teria motivo nenhum para se negar a fazer xixi nessa merda desse palito! Alessandra, chega. Chega de manipulação. Eu sei dos seus planos de falsificar ultrassom, de fingir perder o bebê. Desde que você me veio com essa sua armação, fiquei cheio de dedos com você, com medo de te magoar, de fazer mal ao nosso filho. Um filho que nem existe! É muita falta de respeito pela minha inteligência… E sem respeito, não existe amor. Você precisa tirar da sua cabeça que você me ama, porque alguém que ama jamais faria o que você fez. Sua falsa!
    

    
      — Davi… 
    

    
      — Não quero mais ver a sua cara. Antes eu queria retomar nossa amizade, agora eu me pergunto se fomos amigos algum dia. E só desejo a você que você cresça. Quero acreditar que esse papelão que você fez é por imaturidade e não por falta de caráter. Vou embora.
    

    
      Ele deu as costas, apertou o botão do interfone que abria o portão do prédio e saiu, fechando a porta atrás de si. Alessandra entregou-se a um choro composto muito mais de soluços secos que sacudiam seu peito do que propriamente de lágrimas. 
    

    
      Davi montou na bicicleta e saiu pedalando para casa, sobrecarregado por mil sentimentos: ódio, alívio, esperança, dúvida, medo. Só pensava que precisava falar com Maria Eduarda. Era tudo ou nada. 
      Ela é tudo. Eu sem ela… sou nada.
    

    
      
    

    
      ✩  ✩  ✩
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